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CAPÍTULO 1 – RELATÓRIO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO 

 

1 INTRODUÇÃO 

1.1 IDENTIFICAÇÃO 

1.1.1 Discente 

Relatório de estágio supervisionado realizado pelo discente Danilo 

Andrade de Castro Praxedes, devidamente matriculado no curso de 

Bacharelado em Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural do 

Semi-árido, sob o número 2019021744. 

 

 

1.1.2 Orientador 

José Ernandes Rufino de Sousa, Engenheiro Agrônomo pela 

Universidade Federal do Ceará (1997 - 2001), Mestre em Zootecnia pela 

Universidade Federal do Ceará (2001 - 2003) e Doutor em Ciência Animal 

com concentração em Melhoramento Genético Animal pela Universidade 

Federal de Minas Gerais (2004 - 2007). Professor Titular do Departamento 

de Ciência Animal da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) - Campus 

Mossoró, onde ministra as disciplinas de Melhoramento Genético Animal e atua nas áreas de 

Conservação, Seleção e Modelagem Estatística na Avaliação Genética dos Animais 

Domésticos. Coordenador do Laboratório de Genética e Melhoramento Animal/UFERSA e 

Tutor do Programa de Educação Tutorial (PET) Conexões de Saberes - Comunidades Urbanas 

- Produção Animal. 

 

1.1.3 Coorientador 

Lavínia Soares de Sousa, Médica-Veterinária pela Universidade 

Federal da Paraíba (2016 – 2021). Especialização Lato Sensu em Clínica 

Médica e Cirúrgica de Grandes Animais pelo Hospital Veterinário Jerônimo 

Dix-Huit Rosado Maia (HOVET) da Universidade Federal Rural do 

Semiárido (UFERSA) (2021 – 2023). Atualmente cursa Mestrado em 

Produção de Ruminantes e Forragicultura no Programa de Pós-Graduação em Produção 

Animal da Universidade Federal Rural do Semiárido (UFERSA), é Promotora Técnica da 

Vetnil® (Linha Pet e Linha Equinos) pela distribuidora Agronorte e atua à campo na área de 

Clínica Médica e Cirúrgica de Grandes Animais no Rio Grande do Norte. 
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1.1.4 Supervisor de estágio 

1.1.5 José Felipe Napoleão Santos é Técnico em Agropecuária pelo Instituto 

Federal do Sertão Pernambucano (2012 – 2014). Médico-Veterinário pela 

Universidade Federal de Campina Grande (2015 – 2021). Especialização Lato 

Sensu em Clínica Médica e Cirúrgica de Grandes Animais pelo Hospital 

Veterinário Jerônimo Dix-Huit Rosado Maia (HOVET) da Universidade 

Federal Rural do Semiárido (UFERSA) (2022 – 2024). Atualmente cursa Mestrado em 

Ciência Animal no Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal da Universidade Federal 

Rural do Semiárido (UFERSA). 

 

1.2 LOCAL DE ESTÁGIO 

1.2.1 Nome do local de estágio 

Setor de Clínica Médica e Cirúrgica de Grandes Animais do Hospital Veterinário 

Jerônimo Dix-Huit Rosado Maia (HOVET).  

 

1.2.2 Localização 

Universidade Federal Rural do Semi-árido, Av. Francisco Mota, 572, Bairro Costa e 

Silva, Mossoró-RN, CEP: 59.625-900, Latitude -5.202887 e Longitude -37.328592. 

 

1.2.3 Contextualização do estágio 

Com a finalidade de unir os princípios sobre produção agrícola com a medicina 

veterinária somada a afinidade do discente pela Buiatria, despertou o interesse nas atividades 

do setor, que possui contato direto com as áreas de sanidade, clínica médica e cirúrgica de 

ruminantes, possibilitando a evolução dos conhecimentos adquiridos durante a graduação e 

motivando a realização do estágio. 

 

1.3 OBJETIVO 

Descrever as atividades desenvolvidas durante a realização do estágio supervisionado 

obrigatório, realizado entre 30 de outubro de 2023 e 05 de janeiro de 2024, no setor de Setor 

de Clínica Médica e Cirúrgica de Grandes Animais (CMCGA) do HOVET, totalizando 240 

horas. 
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2 DESCRIÇÃO DA ROTINA E DO CAMPO DE ESTÁGIO 

2.1 LOCAL DE ESTÁGIO 

O Hospital Veterinário Jerônimo Dix-Huit Rosado Maia (HOVET – UFERSA) (Figura 

1) é um hospital escola cuja finalidade é proporcionar aos discentes do curso de medicina 

veterinária a vivência profissional, o aperfeiçoamento de profissionais da área através da 

Residência Multiprofissional em Saúde com ênfase em Medicina Veterinária, projetos de 

pesquisa e extensão, além de prestar serviços para toda comunidade externa, através de 

atendimento veterinário contribuindo assim para a saúde única da região. 

 

 

Figura 1 - Fachada do Hospital Veterinário Jerônimo Dix-Huit Rosado Maia 

 

 

O Setor de CMCGA (Figura 2) é vinculado à Comissão de Residência Multiprofissional 

e em Área Profissional da Saúde em Medicina Veterinária (COREMU) e atualmente possui 

seis áreas de atuação, sendo o setor de CMCGA composto por quatro médicos-veterinários 

residentes orientados pelo Médico-Veterinário Técnico e pelo corpo docente da instituição.  
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Figura 2 - Fachada (A) e interior (B) do Setor de Clínica Médica e Cirúrgica de Grandes Animais do 

HOVET/UFERSA.  

 

A infraestrutura do setor dispõe de vinte e duas baias, sendo elas distribuídas para 

acomodação de equídeos, ruminantes e suínos (Figura 3) e piquetes (Figura 4), três troncos 

para contenção, sendo dois de ferro e um de madeira (Figura 5), um tronco para crioterapia 

(Figura 5) e um centro cirúrgico (Figura 6), que possui sala de indução, talha manual, sala de 

cirurgia e sala de paramentação. O setor recebe apoio dos setores de anestesiologia, 

diagnóstico por imagem e patologia clínica pertencentes ao HOVET, além de outros 

laboratórios da instituição. 

 

 

 
   

   

   

   

A B 

A B 
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Figura 3 - Baias do setor de CMCGA do HOVET/UFERSA. Baia interna de equídeos (A); Baia de ferro para 

observação (B); Baia interna de pequenos ruminantes e suínos (C e D); Baia de ruminantes (E e F). 

  

  

 

Figura 4 - Piquetes do setor de CMCGA do HOVET/UFERSA. 

      C D 

   E    F 
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Figura 5 - Troncos de contenção (A e B) e tronco para crioterapia (C) do setor de CMCGA do 

HOVET/UFERSA.  

 

 

      

   

A 
B 

C 
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Figura 6 - Centro cirúrgico de grandes animais do setor de CMCGA do HOVET/UFERSA. Sala de indução (A); 

Talha manual (B); Sala de cirurgia (C); Sala de paramentação (D). 

 

2.2 DESCRIÇÃO DA ROTINA  

A rotina do hospital veterinário iniciava às 7h00 e finalizava às 17h00, de segunda a 

sexta-feira, e das 8h00 às 12h00 nos finais de semana e feriados. Em casos de emergência, o 

setor funcionava 24h sob regime de escalas. Os pacientes eram acompanhados diariamente e 

as informações pertinentes eram anotadas na ficha de acompanhamento e internação, como o 

exame físico com avaliação dos parâmetros vitais, coleta de sangue e realização de exames, 

aplicação de medicamentos, protocolos de tratamento de feridas e manobras realizadas como 

sondagem nasogástrica e fluido-terapia, por exemplo. Para a admissão dos pacientes da 

clínica médica não necessitava agendamentos, já nos pacientes da clínica cirúrgica, 

necessitva-se de agendamento e avaliação prévia do paciente. Todos os atendimentos, 

internamentos, retornos, cirurgias e óbitos eram descriminados em fichas e livros e arquivados 

   

      

   A B 

D C

 

 A 
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no hospital veterinário. O hospital não cobrava taxa de atendimento e procedimentos que o 

animal necessitasse. 

Sob a supervisão do médico-veterinário residente, houve o acompanhamento desde a 

admissão do paciente, anamnese ou atendimento emergencial, diagnostico, terapia elencada e 

resolução (alta, óbito ou eutanásia). 

 

2.3 RESUMO QUANTIFICADO DAS ATIVIDADES 

Durante o período do estágio foram admitidos 46 animais, sendo 54% (n = 25) 

equídeos, 35% (n =16) ruminantes e 11% (n = 5) suínos (Gráfico 1). Dentre eles, 74% (n = 

34) dos casos foram de resolução clínica e 26% (n = 12) de resolução cirúrgica (Gráfico 2), 

onde 28% correspondeu a afecções do sistema musculoesquelético (Gráfico 3). Dentre os 

pacientes atendidos nesse período, 80% (n = 37) dos animais tiveram alta, 7% (n = 3) tiveram 

óbito, 4% (n = 2) foram eutanasiados e 9% (n = 4) permaneceram em internação (Gráfico 4). 

 

 

Gráfico 1 - Proporção de pacientes admitidos no setor de CMCGA do HOVET/UFERSA no período de 30/10/2023 

a 05/01/2024. 

Equinos: 54%
Ruminantes:35%

Suínos: 11%

PACIENTES ADMITIDOS
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Gráfico 2 - Proporção da conduta terapêutica dos pacientes admitidos no setor de CMCGA do HOVET/UFERSA no 

período de 30/10/2023 a 05/01/2024. 

 

 

Gráfico 3 - Proporção das afecções de acordo com o sistema corpóreo dos pacientes admitidos no setor de CMCGA 

do HOVET/UFERSA no período de 30/10/2023 a 05/01/2024. 

 

Clínico: 74%

Cirúrgico: 26%

CONDUTA TERAPÊUTICA

Genitourinário:
22%

Musculoesquelético:
28%

Digestório:
17%

Tegumentar:
11%

Sistema Nervoso:
2%

Outros:
20%

AFECÇÕES
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Gráfico 4 - Proporção da resolução dos pacientes admitidos no setor de CMCGA do HOVET/UFERSA no período 

de 30/10/2023 a 05/01/2024. 

 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização do estágio supervisionado obrigatório proporcionou o emprego dos 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso de medicina veterinária, 

permitindo a troca de conhecimentos com profissionais experientes na área de clínica médica 

e cirúrgica de grandes animais e o entendimento do funcionamento de um hospital veterinário, 

desde a anamnese até a resolução do caso, ampliando a visão e experiência do discente e 

futuro médico-veterinário. 

  

Alta:
80%

Internamento:
9%

Óbito:
7%

Eutanásia:
4%

RESOLUÇÃO
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CAPÍTULO 2 – INFLUÊNCIA DO TRATAMENTO DE ABSCESSO ESCROTAL NA 

QUALIDADE ESPERMÁTICA EM OVINO DA RAÇA SANTA INÊS – RELATO DE 

CASO. 

RESUMO  

 

Embora as patologias geniturinárias sejam amplamente estudadas, existem poucos trabalhos 

que relatem os efeitos dos tratamentos sobre a qualidade espermática. Dessa forma, objetivou-

se relatar um caso de um ovino submetido ao tratamento cirúrgico de abcesso escrotal.  Um 

ovino da raça santa Inês foi atendido no HOVET/UFERSA, apresentando um aumento no 

terço médio na região caudal do escroto, sendo constatado um abscesso escrotal após os 

exames físico e complementares. Foram realizados exames andrológicos com um intervalo de 

dez dias, sendo o primeiro antes do procedimento cirúrgico. O material caseoso foi 

puncionado para identificação do agente, que foi sugestivo de Rhodococcus spp. Foi 

observado que o processo inflamatório do procedimento contribuiu para a redução da 

qualidade espermática, assim como contribuiu para o início de uma degeneração testicular que 

foi identificado pelas características físicas e ultrassonográficas dos testículos. O estudo 

mostrou a eficácia da drenagem do abscesso, porém serão necessários novos exames 

andrológicos para verificar a evolução positiva ou negativa da fertilidade do animal. Os 

tratamentos de patologias na região genital dos animais de produção devem ser realizados de 

forma cautelosa, visto que processos inflamatórios podem comprometer sua fertilidade.  

 

Palavras-chave: carneiro; ejaculado; exame andrológico; microlitíase; sêmen. 
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INFLUENCE OF SCROTAL ABSCESS TREATMENT ON SPERM QUALITY IN 

SANTA INÊS SHEEP – CASE REPORT. 

 

ABSTRACT  

 

Although genitourinary pathologies are widely studied, there are few studies that report the 

effects of treatments on sperm quality. Therefore, the objective was to report a case of a sheep 

undergoing surgical treatment for a scrotal abscess. A sheep of the Santa Inês breed was 

treated at HOVET/UFERSA, presenting an increase in the middle third of the caudal region of 

the scrotum, and a scrotal abscess was found after physical and complementary examinations. 

Andrological examinations were carried out ten days apart, the first before the surgical 

procedure. The caseous material was punctured to identify the agent, which was suggestive of 

Rhodococcus spp. It was observed that the inflammatory process of the procedure contributed 

to the reduction of sperm quality, as well as contributing to the beginning of testicular 

degeneration, which was identified by the physical and ultrasound characteristics of the 

testicles. The study showed the effectiveness of abscess drainage, however further 

andrological examinations will be necessary to verify the positive or negative evolution of the 

animal's fertility. The treatments of pathologies in the genital region of production animals 

must be carried out cautiously, as inflammatory processes can compromise their fertility. 

 

Keywords: sheep; ejaculated; andrological examination; microlithiasis; semen.  
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1 INTRODUÇÃO 

O conhecimento das principais patologias que afetam do aparelho reprodutor 

desempenha um papel crucial na orientação do médico veterinário no diagnóstico preciso e 

tratamento eficaz dessas enfermidades, através da implementação de medidas preventivas e 

estratégias de controle para alcançar uma fertilidade e produtividade ideal para o rebanho 

(Costa, 2007; Pugh, 2012; Mustafa, 2021). 

As patologias genitais são frequentemente observadas nas espécies animais e em 

humanos. Além das condições patológicas, é reconhecido que a alimentação, fatores 

ambientais e agentes tóxicos podem exercer uma influência prejudicial no potencial 

reprodutivo de machos de diversas espécies (Fonseca et al., 1997; Romano et al., 2008). As 

enfermidades comumente identificadas em ovinos são urolitíase, balanopostite, epididimite, 

orquite, periorquite, degeneração o testicular, adenites e abscessos (Stewart; Shipley, 2021).  

A epididimite infecciosa é uma causa significativa de baixa fertilidade e infertilidade 

em ovinos. Ela é provocada principalmente por infecções por Brucella ovis, Actinobacillus 

seminis e Histophilus somni, agentes que também podem causar inflamação em outros órgãos 

reprodutivos, como glândulas vesiculares e testículos. Além das mudanças clínicas 

observadas no sistema genital, em especial nos testículos e epidídimos, pode haver uma 

diminuição da qualidade do sêmen devido ao acúmulo de células inflamatórias, o que leva a 

perdas reprodutivas e econômicas. (Gouletsou e Fthenakis, 2015; Katib e Dennis, 2007) 

A ocorrência de abscessos em ovinos, em grande maioria, está relacionada aos casos 

de linfadenite caseosa (Neto et al., 2020). Essas patologias associadas à processos 

inflamatórios que afetam os testículos têm o potencial de diminuir ou interromper a 

espermatogênese por um período prolongado, podendo evoluir para uma condição 

permanente, podendo originar-se tanto de eventos traumáticos quanto infecciosos e 

manifestar-se por meio de diferentes vias, como a hematógena, a retrógrada do duto deferente 

ou epidídimo, e ainda por via direta através da pele (Ball et al., 1983).  

A regulação eficiente da temperatura nos testículos desempenha um papel crucial na 

espermatogênese. O aumento da temperatura na região gonadal pode resultar em um aumento 

do metabolismo espermático, o que por sua vez gera uma maior demanda por oxigênio nos 

testículos. Dado que o fluxo sanguíneo natural nos testículos é relativamente baixo, um 

aumento local de temperatura pode levar a uma oferta inadequada de oxigênio, 

desencadeando assim um processo de degeneração testicular (Alvarenga; Papa, 2007). 
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A ultrassonografia se destaca como uma ferramenta inestimável no diagnóstico 

diferencial dos aumentos de volume no escroto (Cavalcante et al., 2014), sendo uma 

alternativa indispensável no diagnóstico de abscessos, principalmente quando sua ocorre em 

regiões nobres, como no sistema reprodutor, que é essencial para um sistema de produção 

animal. Neste contexto, o objetivou-se é relatar um caso de abscesso escrotal em um ovino, 

destacando a as principais alterações encontradas no exame andrológico, diagnóstico e 

tratamento nesse cenário. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 INFLUÊNCIA DAS PATOLOGIAS NO SISTEMA REPRODUTOR DE MACHOS 

OVINOS 

O cuidado com a saúde reprodutiva em ovinos é primordial para manter a eficiência do 

criatório. Rabelo et al. (2015) ressaltam que enfermidades que afetam a genitália externa têm 

potencial para causar impactos negativos significativos na eficiência reprodutiva, resultando 

em prejuízos para o criatório. Diante desse cenário, é essencial adotar medidas preventivas e 

estratégias de manejo para assegurar a saúde reprodutiva dos animais. São comumente 

observadas patologias como traumas, lesões, toxicidades, redução da libido e inflamações são 

desafios que podem impactar a reprodução (MUSTAFA; NAOMAN, 2021; PUGH; BAIRD, 

2012).  

As alterações no epitélio germinativo podem manifestar-se devido a uma diversidade 

de fatores, incluindo desde elevação da temperatura ambiente, intoxicações, toxemia, 

infecções locais, desequilíbrios nutricionais, perturbações vasculares, traumas, dermatites, 

acúmulo excessivo de gordura no funículo espermático, distúrbios hormonais, fatores 

autoimunes, obstrução na cabeça do epidídimo até exposição a agentes químicos 

(NASCIMENTO; SANTOS; EDWARDS, 2011). Essas condições podem influenciar 

negativamente o funcionamento adequado do sistema reprodutor, sendo essencial uma 

abordagem clínica e diagnóstica abrangente para compreender e tratar eficazmente essas 

alterações. 

A extensão da lesão pode afetar diretamente a concentração espermática do ejaculado, 

reduzindo-a, juntamente com uma elevada incidência de alterações morfológicas. Em 

situações mais graves pode ocorrer azoospermia, caracterizada pela ausência total de 

espermatozoides (NASCIMENTO; SANTOS, 2003). A identificação da lesão, sua extensão, 

diagnóstico precoce e tratamento auxiliam na determinação do prognóstico e a intervenções 
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terapêuticas, visando a preservação ou recuperação da função reprodutiva nos machos 

afetados. 

É relevante destacar que temperaturas elevadas, associadas a condições como febre ou 

estresse térmico, podem reduzir a fertilidade (BOUKHLIQ; ALLALI; TIBARY, 2017). Os 

testículos, após a maturidade sexual, localizam-se no escroto e são posicionados 

estrategicamente para serem mantidos entre 3 e 5°C abaixo da temperatura corporal. Essa 

diferença de temperatura desempenha um papel importante na espermatogênese. Mecanismos 

como a proteção oferecida pela bursa e a retração pelo músculo cremaster são essenciais para 

manter a temperatura testicular. Além de sua função na regulação térmica, os testículos são 

responsáveis pela produção de espermatozoides. Adicionalmente, eles sintetizam a 

testosterona, que é o principal hormônio reprodutivo nos machos (TIBARY et al., 2018). A 

associação destas funções torna os testículos órgãos essenciais para a reprodução dos machos. 

A combinação entre o aumento do escroto e situações como orquite, periorquite e 

epididimite foi identificada por Ali et al. (2019). Diversos achados, como hérnia escrotal, 

hematoma escrotal e hidrocele, foram observados. As prevalências dessas patologias variaram 

em diferentes raças de ovinos. A orquite, em particular, foi associada à ausência de formação 

de abscesso (23%), formação de abscesso único (15,4%) e formação de múltiplos abscessos 

(61,6%). 

Sadan (2019), ao avaliar o aumento de volume escrotal em caprinos e ovinos, 

observou que 13,3% dos tumores correspondiam ao sistema genital, sendo 72,7% deles 

decorrentes do escroto. A avaliação ultrassonográfica revelou que 16,86% das tumefações em 

pequenos ruminantes ocorriam em ovinos e tratavam-se de abscessos, com 3,6% 

representando abscessos testiculares. 

Misk et al. (2008) conceituam abscesso como uma aglomeração de pus que induz a 

formação de uma cavidade nos tecidos, resultando na destruição e expansão das estruturas 

envolvidas. Os abscessos escrotais representam as infecções genitais mais significativas em 

ovinos, principalmente nos casos de lesões perfurocortantes no escroto. Ambientes com 

higiene precária ou climas quentes e úmidos favorecem a formação de abscessos (Smith, 

2008; Sargison, 2009). A cronicidade surge em resposta a lesões provocadas por diversos 

fatores, ligados a alteração de temperatura local do escroto que pode gerar degeneração dos 

tecidos adjacentes (Noakes et al., 2001; Sargison, 2009). 
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A degeneração testicular destaca-se como a principal causa de redução da fertilidade 

em mamíferos domésticos (Ahmad; Noakes, 1995), sendo um processo caracterizado pela 

perda do epitélio dos túbulos seminíferos, acompanhada da proliferação de tecido conjuntivo 

fibroso, além da possibilidade de calcificação dos produtos resultantes da estase tubular (Jubb; 

Kennedy, 1963; Nascimento; Santos, 2003). 

Nas fases iniciais da degeneração testicular, é comum notar que os testículos afetados 

mantêm seu tamanho normal ou podem reduzir, porém, tornam-se flácidos. A medida que o 

processo de degeneração avança, ocorre uma notável diminuição no volume testicular. Esse 

fenômeno é acompanhado pelo aumento da consistência ao toque, resultado do acréscimo de 

tecido conjuntivo intersticial e mineralização dos túbulos seminíferos, assim como a presença 

de áreas focalmente esbranquiçadas ou amareladas na superfície de corte do parênquima 

testicular (Nascimento; Santos, 2003). Em situações extremas, caracterizadas por atrofia e 

fibrose dos testículos, pode-se observar um distúrbio total na espermatogênese. Porém 

indivíduos com degeneração testicular podem, surpreendentemente, manter seu estado físico e 

libido em níveis normais (Derivaux, 1967; Van Camp, 1997). 

Em contrapartida, Horn et al. (1999) observaram que mesmo em casos considerados 

leves de degeneração testicular, a espermatogênese é comprometida, afetando aspectos como 

concentração, motilidade, vigor e características patológicas dos espermatozoides. Essa 

constatação corrobora os resultados de Nascimento et al. (2010), que evidenciaram que 

animais apresentando produção parcial de espermatozoides devido à degeneração do epitélio 

germinativo exibiram diversas alterações no sêmen. Essas mudanças na qualidade do sêmen 

são indicativas dos impactos da degeneração testicular na função reprodutiva dos machos, 

ressaltando a importância da detecção precoce e do manejo adequado para preservar a 

eficiência reprodutiva no rebanho. 

A restauração da função reprodutiva é possível em casos nos quais a degeneração do 

epitélio germinativo não atingiu um estágio severo. Nessas circunstâncias, existe a perspectiva 

de uma recuperação completa da função testicular, pois as espermatogônias tronco, células de 

Sertoli e de Leydig apresentam uma resistência relativa. Essa resistência permite o retorno da 

espermatogênese aproximadamente 60 dias após a remoção da causa primária, conforme 

destacado por Lagerlof (1938) e ratificado por Nascimento e Santos (2003).  

Procedimentos diagnósticos, como biópsias por punção patológica e exames 

citológicos, podem ser realizados com o suporte da orientação ultrassonográfica. Essa 

abordagem visa acelerar o tempo de diagnóstico, reduzir a dor e assegurar uma localização 

precisa da lesão. Adicionalmente, a orientação ultrassonográfica permite a observação em 



27 
 

tempo real da interação entre a agulha e o tecido durante a punção, com o objetivo de prevenir 

danos ao tecido circundante, evitar complicações e melhorar a precisão do diagnóstico (Dong 

et al., 2024). 

Além disso, o Exame de Saúde Reprodutiva abrange a avaliação de diversos aspectos, 

como a saúde física, consistência e tamanho testicular, qualidade do sêmen e capacidade de 

acasalamento (Tibary et al., 2018). Durante essa avaliação, uma atenção especial é 

direcionada aos testículos, uma vez que são fundamentais para a produção de espermatozoides 

e testosterona. 

O estudo de afecções testiculares e fatores influenciam na qualidade espermática 

garante uma intervenção rápida e uma resolução efetiva em qualquer espécie animal, sendo 

crucial para orientar práticas veterinárias preventivas e estratégias de manejo que promovam a 

saúde reprodutiva e a reprodutiva nos rebanhos (Souza; Silva, 2014; Wisniewski et al., 2015).  

 

2.2 QUALIDADE ESPERMÁTICA DE OVINOS 

A relação entre o tamanho testicular e a produção de espermatozoides é estreitamente 

interligada (PLANT, 1986). A Embrapa (2016) reitera a importância da verificação do 

tamanho testicular de carneiros, uma vez que o tamanho é um indicador de integridade genital 

associado a produção quantitativa de espermatozoides. Carneiros com testículos de menor 

dimensão podem enfrentar desafios durante o período de acasalamento, o que repercute 

negativamente nas taxas de fertilização. A redução na circunferência escrotal pode ser 

associada a diversas causas, incluindo imaturidade, deficiência nutricional e irregularidades 

no desenvolvimento. Ao observar testículos pequenos em carneiros jovens plenamente 

desenvolvidos, é recomendável abordar essa condição com cautela (Embrapa, 2016). 

Com o início da espermatogênese, há um rápido aumento no peso dos testículos, 

epidídimos e glândulas vesiculares. O crescimento dos testículos ocorre em duas fases 

distintas: a primeira, mais lenta, vai do nascimento até o início da espermatogênese, enquanto 

a segunda, de crescimento rápido, ocorre do início da espermatogênese até a maturidade 

sexual (Souza et al., 2003). Em ovinos da raça Santa Inês, os primeiros espermatozoides são 

detectados no ejaculado em média aos 161 dias de idade, com os primeiros espermatozoides 

móveis surgindo aos 168 dias de idade. No entanto, a concentração espermática só apresenta 

um aumento significativo a partir dos 210 dias de idade, alcançando cerca de 1 x 109 

células/mL entre os dias 294 e 308 de idade (Santana; Costa; Fonseca, 2001). 
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A qualidade espermática de ovinos é frequentemente associada a relação entre o 

fotoperíodo e a temperatura em regiões temperadas. No semiárido, o efeito ambiental sugere 

que estar vinculado ao período chuvoso e a disponibilidade de forragens de qualidade 

(Simplício et al., 1982; Macedo Júnior et al., 2014). Em períodos chuvosos, a qualidade 

espermática é superior em virtude da maior disponibilidade de forragem verde enquanto nos 

períodos secos há a deficiência de substratos importantes para a produção de energia, 

prejudicando a espermatogênese (Selaive-Vilarroel; Mies Filho; Jobim, 1985; Alves et al., 

2003). 

A avaliação do sêmen de carneiros revela características fisiológicas essenciais para 

compreender a qualidade reprodutiva desses animais. Em relação ao volume, o sêmen 

apresenta uma variação que oscila entre 0,5 a 2,0 ml. Quanto à cor, é usualmente observada 

uma tonalidade branco-pérola ou marfim, embora variações possam ocorrer, como 

esverdeamento em caso de mistura com pus, tonalidade avermelhada na presença de sangue 

ou amarelada quando há presença de urina (Fundação Bradesco, 2006). 

As anormalidades espermáticas podem ser classificadas em três categorias principais. 

As anormalidades primárias referem-se às alterações que têm origem durante o processo de 

espermatogênese. Por outro lado, as anormalidades secundárias ocorrem durante a passagem 

do espermatozoide pelo epidídimo. Já as anormalidades terciárias englobam as alterações que 

o espermatozoide sofre após o ejaculado ou durante a sua manipulação. Essa classificação 

proporciona uma abordagem abrangente para compreender a origem e natureza das alterações 

espermáticas, sendo fundamental para avaliações andrológicas precisas (Aisen, 2008). 

As alterações reprodutivas do macho devem ser identificadas por meio do exame 

andrológico. O princípio desse exame é avaliar a aptidão reprodutiva de um macho destinado 

à seleção e comercialização. Além disso, o exame tem a finalidade de avaliar o potencial pré-

estação de monta, diagnosticar infertilidade ou sub-infertilidade, identificar o início da 

puberdade e selecionar reprodutores para criopreservação de sêmen, levando em consideração 

a saúde geral, hereditária e genital do animal (CBRA, 2013). 

Rao (1971) propôs uma classificação das patologias espermáticas em primárias e 

secundárias, considerando mais apropriada uma abordagem baseada na anatomia espermática. 

Dessa forma, foram designadas como defeitos maiores e menores. Medeiros (2004) destaca 

que as alterações na morfologia do espermatozoide podem comprometer seu poder 

fecundante. Essas alterações podem afetar várias estruturas, incluindo o acrossomo, cabeça, 

peça intermediária e cauda, podendo, em alguns casos, afetar simultaneamente mais de uma 

dessas estruturas. 
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Para uma avaliação adequada do sêmen, é essencial analisar tanto a motilidade quanto 

a morfologia. Conforme Pugh (2005), o exame apropriado envolve a avaliação do escroto e 

dos testículos, seguida pela análise do sêmen. É fundamental combinar os resultados da 

circunferência escrotal, motilidade, vigor e porcentagem de espermatozoides normais para 

prever sua viabilidade como reprodutor. Caso os carneiros sejam classificados como não 

satisfatórios após sessenta dias, é necessário realizar um novo exame andrológico (Simões, 

2021). 

A avaliação visual do sêmen é um aspecto importante, sendo possível identificar se ele 

é cremoso, leitoso, opalescente ou aquoso. Essa característica está diretamente relacionada à 

concentração de espermatozoides presentes no sêmen. Além disso, o movimento dos flocos, 

classificado macroscopicamente como ativo, médio, lento ou imóvel, fornece informações 

importantes sobre a motilidade dos espermatozoides. Esses detalhes são fundamentais para 

uma análise abrangente da saúde reprodutiva e potencial de reprodução dos carneiros 

(Fundação Bradesco, 2006; Simões, 2021). 

 

3 RELATO DE CASO 

Foi atendido no setor de CMCGA do HOVET/UFERSA, um ovino da raça Santa Inês, 

com dois anos de idade e pesando setenta e nove quilogramas (Figura 7). Na anamnese, o 

proprietário relatou que em uma estação de monta notou dois aumentos de volume, ambos 

com crescimento lento há seis meses, onde um dos nódulos possuía uma fístula. O ovino 

apresentava libido e que possuía prole no criatório. Também relata que há vinte e um dias o 

ovino recebeu atendimento veterinário que recomendou a limpeza da fistula com solução 

salina e levar o animal para reavaliação no HOVET.  

 

 



30 
 

 

Figura 7 - Ovino Santa Inês atendido no setor de CMCGA do HOVET UFERSA. 

 

 

No exame físico apresentou taquipneia. Ambos os testículos apresentavam mobilidade 

no interior do escroto, apesar do testículo esquerdo indicar sinais de aderência. Na palpação, 

apresentaram ligeira rigidez, principalmente o esquerdo. O nódulo menor localizava-se na 

base do testículo, e possuía trajeto fistuloso em cicatrização, e o nódulo maior na porção 

média e caudal aos testículos (Figura 8). O nódulo maior era de consistência firme, de formato 

oval, superfície lisa e aproximadamente 6,0 x 4,0 centímetros. No exame ultrassonográfico 

(Sonoscape S2V; transdutor linear transretal 7,5 mHz), o parênquima testicular se apresentava 

homogêneo com média ecogenicidade, sem alterações (Figura 9), estando dentro dos 

parâmetros fisiológicos. Na região nodular, foi o observado um acúmulo de secreção 

purulenta encapsulada sem interação com o parênquima testicular e indicando abscesso no 

escroto (Figura 10). 
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Figura 8 - Abscessos escrotais em ovino. 

 

 

Figura 9 - Parênquima testicular. 
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Figura 10 - Ultrassonografia do abscesso da porção caldo médial do escroto.  

 

O animal apresentava libido para monta em fêmea induzida ao cio, de modo que 

possibilitava a coleta de sêmen por vagina artificial (Figura 11). O ejaculado foi avaliado 

macroscopicamente imediatamente após a coleta quanto ao volume e aspecto e 

microscopicamente o turbilhonamento, vigor e motilidade, segundo a metodologia descrita 

pelo Manual de Exame Andrológico do CBRA (2013), Em seguida o ejaculado foi avaliado 

pelo Software Computer Aidded Semen Analysis (CASA – IVOS 7.4G, Hamilton-Thorne 

Motility Analyzer 2047 (HTM), Hamilton-Thorne Research, Inc. Beverly, MA, USA) 

(MATOS et al., 2008) (Figura 12 e 13).  As análises morfológicas e de motilidade foram 

realizadas no Laboratório de Tecnologias Reprodutivas e Inovações em Modelos 

Animais (UFERSA) e Laboratório de Conservação de Germoplasma Animal (UFERSA). 

 

 

Figura 11 - Ejaculado da coleta de sêmen pelo método de vagina artificial. 
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Figura 12 - Software Computer Aidded Semen Analysis (CASA). 

 

 

 

Figura 13 - Avaliação microscópica do ejaculado da primeira coleta de sêmen. Espermatozoides avaliados pelo 

Software Computer Aidded Semen Analysis (CASA). 

 

 

A avaliação morfológica espermática foi realizada utilizando-se esfregaços corados. A 

amostra de sêmen foi homogeneizada com rosa bengala na proporção de 1:1. Em seguida foi 

colocado 10uL sobre lâmina de microscopia, cobrindo-a com a lamínula, sendo avaliado 200 

espermatozoides em objetiva de 100x com óleo de imersão em microscópio de luz (Martins et 

al., 2016) (Figura 14). Foi contado apenas um defeito por célula, exceto quando existiu mais 
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de um defeito na mesma célula. Nesse caso, foi registrado o defeito maior em relação ao 

menor e o de maior frequência (FRENEAU, 2011) (Tabela 1). 

 

 

Figura 14 - Avaliação da Morfologia Espermática com Rosa Bengala da primeira coleta de sêmen. 

Espermatozoides sem defeitos. 

 

 

Tabela 1. Qualidade espermática do primeiro ejaculado de 

ovino com abscesso escrotal. 

Variáveis  

Volume (mL) 1,5 

Turbilhonamento (1-5) 5 

Vigor (1-5) 5 

Motilidade (%) 81 

Sem defeitos (%) 75% 

Defeitos maiores (%) 25%1 

1 9% cauda enrolada, 4% cauda quebrada, 7% peça intermediária 

quebrada, 5% cabeça com formato anormal. 
 

 

Sendo constatado a qualidade espermática, o paciente foi preparado para o 

procedimento de drenagem de abscesso. O ovino foi sedado com cloridrato de xilazina 10% 

(0,05 mg/kg/IV) e recebeu anestesia local com cloridrato de lidocaína 2% (7 mg/kg). A 

antissepsia foi realizada com clorexidine degermante 2%, iodo tópico 10% e álcool 70%. Em 

seguida, o abscesso foi puncionado com seringa de 20 ml e agulha 40 x 1,2 mm estéreis 

(Figura 15). 
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Figura 15 - Colheita de material purulento de um abscesso escrotal em ovino. 

 

O material coletado foi encaminhado ao Laboratório de Microbiologia Veterinária 

(LAMIV) da UFERSA. O agente possuia crescimento lento em microaerofilia (96 horas), 

sendo um coco Gram positivo, com colônia de aspecto mucoide (Figura 16). Nas provas 

bioquímicas observou-se oxidase negativa, catalase positiva, fermentação e oxidação em 

glicose negativa, urease negativa, NaCl 6% negativa, nitrato positivo e imóvel no meio S.I.M. 

(Sulfeto, Indol e Motilidade) (Figura 17), sendo sugestivo de Rhodoccoccus spp. Para uma 

identificação precisa, a amostra será submetida a teste molecular (PCR). 

 

 

 

Figura 16 - Cultivo e aspecto das colônias em Ágar Sangue (placa de Pétri da esquerda) e Ágar Chocolate. (placa 

de Pétri da direita) 
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Figura 17 - Provas bioquímicas - NaCl 6%, fermentação em glicose, S.I.M., nitrato, urease, oxidação em glicose, 

respectivamente (A); Teste de catalase (B). 

 

Após drenagem do abscesso evidenciou uma secreção purulenta densa e de coloração 

amarelada (Figura 18). Após a drenagem, a capsula foi removida e a cavidade limpa com 

líquido de Dakin e solução hipersaturada. Em seguida, uma atadura embebida em Iodo Tópico 

10% foi introduzida na cavidade escrotal e foi aplicado Sulfadiazina de Prata (spray). A 

limpeza da ferida era realizada duas vezes ao dia, com líquido de Dakin e solução 

hipersaturada.  

 

 

 

 
      A    B C 

      A B 
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Figura 18 - Procedimento de Drenagem de Abscesso Escrotal. Secreção purulenta de coloração amarelada (A); 

Cauterização química do abscesso com atadura embebida em iodo tópico 10% (B); Pós-cirúrgico imediato da 

ferida com Spray de Sulfadiazina de Prata (C). 

 

 

No décimo dia, a ferida apresentou secreção purulenta. Durante a inspeção, foi 

detectada resquícios da capsula do abscesso. Por isso, o exame andrológico associado ao 

ultrassonográfico foram repetidos. Na ultrassonografia foi observado regiões com 

microlitíases (Figura 19). O sêmen foi coletado novamente pelo método de vagina artificial 

(Figura 20). A avaliação morfológica espermática mostrou espermatozoides com defeito de 

cauda (sem cauda) (Figura 21). No final das avaliações, foi constatado uma redução na 

qualidade espermática (Figura 22) conforme descrito na Tabela 2. 

 

 

Figura 19 - Imagem ultrassonográfica do parênquima testicular dez dias após o procedimento cirúrgico, 

evidenciando a presença de microlitíases (indicado pela seta). 
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Figura 20 - Ejaculado da segunda coleta de sêmen pelo método de vagina artificial. 

 

Figura 21 - Avaliação da Morfologia Espermática com Rosa Bengala da segunda coleta de sêmen. 

Espermatozoides com defeito de cauda (sem cauda). 

 

 

Tabela 2. Qualidade espermática do segundo ejaculado de 

ovino com abscesso escrotal. 

Variáveis  

Volume (mL) 1,5 

Turbilhonamento (1-5) 1 

Vigor (1-5) 1 

Motilidade (%) 0 

Sem defeitos (%) 1% 

Defeitos maiores (%) 99%1 

1 89% defeito de cauda (sem cauda), 10% defeito de peça intermediária 

(Peça intermediária quebrada). 
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Figura 22 - Avaliação microscópica do ejaculado da segunda coleta de sêmen. Espermatozoides apenas com a 

cabeça. Espermatozoides avaliados pelo Software Computer Aidded Semen Analysis - CASA (A); 

Espermatozoides avaliados em microscópio de luz no aumento de 2000X (B). 

 

 

Os resquícios de capsula foram removidas (Figura 23) e a ferida continuou sendo limpa 

na mesma frequência e com as mesmas soluções já descritas. O paciente recebeu alta 

cinquenta e um dias após a remoção dos fragmentos de capsula, totalizando sessenta e cinco 

dias de internação, com a ferida em cicatrização e sob recomendação de limpeza com 

detergente neutro e água corrente. Após a cicatrização total, recomendou-se a repetição do 

exame andrológico associado ao ultrassonográfico para reavaliar a qualidade espermática. 

 

  

Figura 23 - Resquícios da capsula do abscesso escrotal. 

 

      B A 
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4 DISCUSSÃO 

A incidência de patologias genitais tem sido relatas em diversas regiões do mundo em 

caprinos (Alves et al., 2004; Cavalcante et al., 2014), bovinos (Rabelo et al., 2015; Caixeta et 

al., 2022) e ovinos (Camargo et al., 2010; Phaneendra et al., 2015) com uma prevalência 

variável, dependendo de fatores como manejo, condições sanitárias e presença de agentes 

infecciosos. Sob condições anti-higiênicas ou em ambientes quentes e úmidos, lesões por 

cisalhamento e feridas penetrantes no escroto têm o potencial de evoluir para abscessos 

(Smith, 2008; Sargison, 2009). 

Em ovinos, a ocorrência de abscesso exclusivamente escrotal (Phaneendra et al., 2015; 

Rodrigues et al., 2018), como no presente trabalho, é pouco descrita, sendo mais observadas 

nos testículos (Dalanezi et al., 2015) e epidídimo (Bezerra et al., 2012).  

A escolha da conduta terapêutica foi definida após o exame ultrassonográfico que 

evidenciou um parênquima testicular sem alterações e sem interação com o abscesso (figura 

9). Após o exame andrológico, foi verificado uma qualidade espermática com 75% de 

espermatozoides viáveis, embora a Embrapa (2019) recomende que pelo menos 80% dos 

espermatozoides apresentem morfologia normal. O parâmetro de sêmen fresco de carneiros 

exige um volume de 0,5 – 3,0 ml, coloração branco ou marfim, motilidade acima de 80% e 

vigor acima de 3 (CBRA, 2013), conforme observado na Tabela 1. A formação do abscesso 

pode ter influenciado na quantidade de espermatozoides viáveis, em decorrência do aumento 

de temperatura local. Segundo Machado Júnior et al. (2009), a intensidade térmica pode 

influenciar a integridade da estrutura testicular nos animais. Dessa forma, se optou pela 

drenagem do abscesso ao invés da orquiectomia.  

O tratamento usual de abscessos consiste na drenagem do material caseoso, seguido da 

remoção da capsula e cauterização química com iodo 10% (Radostits et al., 2007; RIET-

Correa, 2007). A limpeza da ferida deve ser realizada por pelo menos dez dias. As soluções 

utilizadas neste caso foram o líquido de Dakin e solução hipersaturada.  

O líquido de Dakin, que contém hipoclorito de sódio, possui eficaz ação antibacteriana e 

é capaz de neutralizar vírus, fungos e esporos. Quando utilizado na concentração adequada, 

não prejudica as células envolvidas no processo de cicatrização da ferida e mantém sua 

eficácia mesmo na presença de matéria orgânica. Para o tratamento de feridas, é recomendado 

o uso de Dakin com concentração de 0,025%, uma vez que concentrações mais elevadas 

podem ser prejudiciais aos fibroblastos, prejudicando a cicatrização. Vale destacar que essa 

solução é uma opção de baixo custo em comparação com alternativas mais dispendiosas 

(Keyes; Jamal; Thibodeau, 2020; Ottesen et al., 2020). Já a solução hipersaturada de sal é 
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comumente utilizada no tratamento de feridas por seu potencial antimicrobiano, além de ser 

utilizada na conservação de tecidos (Brun et al., 2007). 

A punção do material caseoso é de suma importância para identificação do agente 

etiológico. Dentre os agentes mais isolados, cita-se Streptococcus spp (Rodrigues et al., 

2018), Staphylococcus spp (Lacasta et al., 2009) e Brucella spp. (Ali et al., 2019). Porém, o 

exame microbiológico do material purulento puncionado do abscesso sugere Rhodoccoccus 

spp.  

Esse microrganismo está ligado principalmente a infecções respiratórias com formação 

de abscessos em humanos (Accetta et al., 2023) e equinos (Bellota et al., 2015). Em bovinos e 

suínos está ligado a ocorrência de linfadenites (Soedarmanto et al., 1997; Lara et al., 2014). 

Em caprinos ocasiona múltiplos nódulos hepáticos disseminados e com aspecto caseoso (Hill 

et al., 2015). Prescott (1991) estudou a epidemiologia e incidência de infecções por 

Rhodococcus equi em diversas espécies. Em ovinos relatou pneumonia e aborto causados por 

esse microrganismo, porém de frequência rara. O que se sabe é que esse patógeno está 

amplamente disseminado no ambiente e foi encontrado em diversas fontes, como solos, 

pedras, fezes e colonizando o trato gastrointestinal de animais sadios e doentes (Bell et al., 

1998), podendo ser um agente oportunista que encontre uma porta de entrada frente a um 

trauma no escroto e cause um abscesso. Porém, testes moleculares são necessários para que o 

diagnóstico seja preciso. 

A análise computadorizada foi proposta para suplantar o obstáculo de subjetividade nas 

análises de sêmen e vem sendo utilizada em diversas espécies animais (Iguer-Ouada; 

Verstegen, 2001), permitindo a obtenção de informações objetivas sobre as características 

cinéticas dos espermatozoides presentes no ejaculado (Amann; Waberski, 2014). Hirai et al. 

(2001) evidenciaram a aplicação bem-sucedida da análise automática da morfometria 

espermática nas espécies bovina (Gravance et al., 1996), caprina (Gravance et al., 1995) e 

ovina (Gravance et al., 1998). Esses avanços tecnológicos destacam-se nos últimos anos como 

ferramentas úteis para a avaliação das propriedades cinemáticas dos espermatozoides. A 

análise de sêmen tornou-se uma prática fundamental, possibilitando a avaliação da morfologia 

espermática como um indicador crucial de fertilidade (Verstegen et al., 2002; Garcia-Herreros 

et al., 2006). 

A ultrassonografia efetiva a avaliação da estrutura anatômica do parênquima testicular 

assim como a ecogenicidade do estroma e mediastino, sendo uma ferramenta importante no 

diagnóstico de calcificações testiculares (Jucá et al., 2009), que neste trabalho podem ser 

classificadas como grau leve segundo Sartori et al. (2002). Essas microlitíases são oriundas de 
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depósitos de cálcio no lúmen dos túbulos seminíferos de origem desconhecida e geralmente 

de formato cônico estreitando-se em direção ao mediastino, corroborando com os achados 

deste relato. De acordo com Dong et al. (2024), a microlitíase testicular é rara e não existem 

tratamentos ou intervenções eficazes disponíveis e embora a qualidade do sêmen não seja 

afetada, pode ser um potencial contribuinte para a disfunção testicular.  

A apresentação pendulosa do saco escrotal com reduzida capacidade termorregulatória e 

a discreta aderência do testículo esquerdo não confirma a deficiência na capacidade funcional 

reprodutiva deste animal, sendo necessárias outras avalições andrológicas. O tratamento do 

abscesso ocasionou processos inflamatórios, levando a um aumento da temperatura testicular 

o que justifica o início da degeneração e a interferência na qualidade espermática. As células 

reprodutivas são suscetíveis ao calor, levando a um aumento na geração de espécies reativas 

de oxigênio e nitrogênio, o que por sua vez pode desencadear a degeneração e perda das 

células reprodutivas testiculares (Vieira et al., 2018). 

 

5 CONCLUSÃO 

O tratamento de patologias na região do escroto precisam ser realizados de forma 

cautelosa, visto que processos inflamatórios na região escrotal podem comprometer a 

qualidade espermática. Foi constatado a eficácia do tratamento do abscesso, porém necessita-

se de novos exames andrológicos com a finalidade de comparar a qualidade espermática 

antes, durante e após o tratamento, além de verificar a evolução positiva ou negativa do 

sistema reprodutor do paciente.  
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